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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SÓ PAPOS

Na gestão do advogado Reginaldo 
Oscar de Castro no Conselho 

Federal da OAB, entre 1999 e 2001, 
despontaram dois futuros presidentes da 

seccional do DF. Na época, Francisco Caputo 
e Juliano Costa Couto integraram a Comissão 
Nacional da Jovem Advocacia e depois 
cresceram na entidade. Amanhã estarão no 
velório de Reginaldo, na sede nacional da OAB.

SIGA O DINHEIRO

R$ 1.280.820.295,53
Foi o montante liberado até o momento, 
em 2023, para pagamento das empresas 
de transporte público coletivo. 
Faltando dois meses para concluir o 
ano, o valor correspondente a 95% do 
que foi pago em 2022.

MANDOU BEM
A Câmara dos Deputados 

aprovou projeto que cria 
uma bancada negra 
na Casa. A proposta, da 
deputada Talíria Petrone 

(PSol-RJ) e do deputado 
Damião Feliciano (União-PB), prevê 
que integrantes da bancada participem 
de reuniões de líderes, com o presidente 
da Câmara, com direito a voz e veto.

MANDOU MAL
Atriz e ex-secretária especial de 

Cultura do governo passado, 
Regina Duarte disse 
que foi "defenestrada" 
pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro depois de 

abandonar um contrato 
de 50 anos com a TV Globo. Em 
entrevista ao UOL, ela contou que 
sofreu rejeição da classe artística ao 
tentar retornar aos palcos.
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ENQUANTO ISSO...
NA SALA DE JUSTIÇA

“Com 
a GLO, as Forças 

Armadas que estarão em 
portos e aeroportos podem fazer tudo. 
Atividade de policiamento, do ponto de 

vista prático. Frisando que esse planejamento 
é um desdobramento do plano de combate 
ao crime organizando que lançamos há dois 

meses. Por que eu digo isso? Quando nós 
sairmos daqui, haverá pessoas dizendo 

‘plano feito às pressas’. Não foi”

Ministro da Justiça e  
Segurança Pública,  

Flávio Dino

“Ter 
um plano de 

segurança pública é melhor 
do que não ter nada, mas colocar 

os militares em portos e aeroportos 
não parece fazer muito sentido do ponto 
de vista prático. Se o objetivo é reforçar a 

fiscalização de cargas e bagagens, tem que 
aumentar o quadro permanente de agentes da 
Receita e da PF e os recursos tecnológicos de 

fiscalização e inteligência”

Senador Sérgio Moro (União-PR), ex-juiz  
da Operação Lava-Jato e ex-ministro  

da Justiça e Segurança  
Pública 

Divulgação/Sinpol-DF Divulgação/Facebook

Mais autonomia
A prisão de Robson Cândido não muda 

a situação do delegado José Werick, que 
está no comando da Polícia Civil do DF. 

Permanece como delegado-geral, segundo a 
coluna apurou, mas pessoas próximas avaliam 

que ele precisa buscar mais autonomia e 
independência em relação à gestão anterior.

Afastamento do Sindepo
O Sindicato dos Delegados da Polícia 

Civil do DF (Sindepo) não se manifestou 
sobre a prisão de Robson Cândido. 
Nem sobre a situação do delegado 

Thiago Peralva, que integra a diretoria 
da entidade. Ele foi afastado ontem do 
sindicato até o fim das investigações.

Ibaneis 
orientou 
vítima a 
procurar a 
Polícia 

Em depoimento ao 
Ministério Público 
do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT), 
a ex-namorada de 
Robson Cândido, 
pivô do escândalo na 
Polícia Civil do DF, 
disse que procurou 
o governador 
Ibaneis Rocha 
(MDB) por WhatsApp 
para relatar os acontecimentos diante das reiteradas 
perseguições e agressões que sofria por parte do 
então delegado-geral. Numa troca de mensagens em 
28 de agosto, a jovem, então empregada do Metrô 
— cargo que conseguiu por influência de Robson — 
recebeu a orientação de Ibaneis de que procurasse a 
Polícia para registrar uma ocorrência. Ela disse, no 
depoimento, que, depois dessa reclamação ao Palácio 
do Buriti, Robson suspendeu as perseguições diretas, 
mas tentou contato algumas vezes por ligações de 
um número oculto, já que sabia que Jéssica havia 
procurado o governador para expor toda a situação.

Risco de perder o cargo
Envolvido nas suspeitas de grampo ilegal no 

telefone de uma ex-namorada de Robson Cândido, 
o delegado Thiago Peralva, ex-titular da 19ª DP, foi 
inspetor da Polícia Civil do Rio de Janeiro antes de 
passar no concurso para delegado da Polícia Civil do 
Distrito Federal. Tomou posse com a última turma, 
depois de cinco anos estudando como “concurseiro”. 
Agora corre o risco de perder o cargo.

Fim de semana de prisão 
Robson Cândido vai passar no mínimo o fim 

de semana preso. A defesa acredita que, diante da 
repercussão do caso, nenhum juiz de plantão vai relaxar 
a prisão e estrategicamente é melhor apostar em um 
habeas corpus na segunda-feira.

Lista tríplice
Alguns delegados começam a levantar a bola de uma 

nova lista tríplice para a direção-geral da Polícia Civil. 

Sem 
surpresas

A deputada 
Jane Klébia 
(MDB), da base do 
governo Ibaneis, 
tem evitado 
comentários 
públicos e 
contundentes 
sobre a situação de 
Robson Cândido. 
Mas ela não tem 
uma boa relação 
com o ex-delegado-
geral e não deve 
estar surpresa  
com a crise.

Debate sobre educação patrimonial
O Iphan vai promover, entre terça-feira e quinta-feira, o 

Encontro Nacional de Educação Patrimonial 2023, na UnB. 
O evento conta com o apoio do Decanato de Extensão e da 

Fundação Darcy Ribeiro. Haverá mesas temáticas, oficinas, 
rodas de conversa e conferências. O objetivo é definir 

estratégias para a construção das bases da Política Nacional 

de Educação Patrimonial, a partir de processos de escuta 
e das trocas de experiências entre técnicos, docentes, 

pesquisadores, estudantes e agentes culturais.

Nova crise na segurança envolve 
crimes graves, como grampos e 

violência contra a mulher
A Polícia Civil do 

DF passou incólume 
pela crise na Praça 
dos Três Poderes, em 
8 de janeiro, quando 
a Polícia Militar do 
DF esteve na berlinda 
e sete oficiais 
tiveram a prisão 
preventiva decretada 
pelo STF. Policiais 
civis conseguiram 
desvendar e impedir 
a explosão de um 
caminhão-tanque 
no Aeroporto JK, 
na véspera do Natal 
de 2023, o que foi 
um grande mérito, 
uma vez que a ação 
policial impediu 
uma catástrofe 
sem precedentes 
em Brasília. Mas 
a suspeita de que 
uma ex-namorada 
do então delegado-
geral foi monitorada 
por meio de uma 
interceptação ilegal 
incluída em uma 
investigação sobre 
tráfico de drogas é 
bastante grave. A prisão do ex-chefe da corporação envolve um método que pode ser usado para monitorar 
outras pessoas e uma questão que está na ordem do dia: a violência contra a mulher. Enquanto políticos 
no Congresso reclamam de repassar recursos do Fundo Constitucional do DF para manter a segurança 
pública na capital do país, o Distrito Federal tem dois ex-comandantes da Polícia Militar e um ex-diretor 
da Polícia Civil presos preventivamente.
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